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Resumo
Introdução: Este trabalho estuda a influência de um 
programa de iniciação científica (PIC) no perfil profis-
sional de médicos recém-formados numa universidade 
pública brasileira. Objectivos e métodos: Avaliamos cin-

Abstract
Introduction: This paper studies the influence of 
a Scientific Initiation Programme (SIP) on the pro-
fessional profile of new doctors from a Brazilian 
university. Aim and methods: Evaluate fifty-two 
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Introdução
As disciplinas de iniciação científica são 
cada vez mais comuns nas escolas médicas 
de nosso país2 e do estrangeiro. Há também 
um crescente interesse no estudo do efeito 
que estas disciplinas possam vir a ter sobre o 
desempenho profissional dos jovens médi-

Introduction
Scientific initiation modulescourses are in-
creasingly common in medical schools in 
our country2 and abroad. There is also grow-
ing interest in studying the effects these 
areas courses may have on the professional 
performance of new doctors3,4,5. The medical 
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quenta e dois novos médicos arrolados em dois grupos 
pareados por sexo, idade e coeficiente de rendimento 
académico, diferindo apenas na sua participação no PIC. 
Dados acerca da situação profissional e socioeconómica 
foram obtidos, incluindo a escolaridade dos pais; a renda 
familiar média antes, durante e depois da realização do 
curso médico; a situação profissional actual; as aprovações 
em concurso público e os títulos e graus obtidos após a 
graduação. Resultados: Diferenças significativas foram 
observadas apenas nas aprovações em concursos públicos 
(p = 0,0098) e na renda familiar após a graduação 
(p = 0,02), maiores ambas no grupo não PIC. Apenas 
um médico obteve o título de mestre após a graduação, 
embora muitos deles em ambos os grupos tenham obti-
dos títulos técnicos e publicado ou apresentado artigos 
médicos em congressos. Conclusões: Aparentemente, a 
participação num PIC implica menor renda familiar e 
menor número de aprovações em concursos públicos. 
Entretanto, isto pode reflectir apenas uma etapa passa-
geira de um longo processo. Uma nova pesquisa, já em 
curso, virá esclarecer esta última questão, agora que mais 
tempo já decorreu desde as suas graduações.
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new doctors divided into two groups matched by 
sex, age and academic performance and differing 
only in participation in the SIP. Professional and 
socioeconomic data were collected, including 
schooling of parents; average income before, during 
and after the medical course; current professional 
situation; results of exams for civil servant recruit-
ment; and titles and degrees obtained after gradua-
tion. Results: Significant differences were found only 
in civil servant recruitment exam results (p = 0.0098) 
and in income after graduation (p = 0.02), which 
were both higher in the non-SIP group. Only one 
doctor got a M.Sc. degree after graduation, but 
many of them in both groups obtained technical 
titles, and had papers presented at congresses or 
published. Conclusions: Apparently, taking part in 
a SIP led to lower income and worse civil servant 
recruitment exam results. However, this may only 
reflect a transient phase in a long-term process. 
New research currently under way will answer this 
remaining question, now that more time has elapsed 
since graduation.
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